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1. INTRODUÇÃO 

 
 Tricomoníase aviária, causada pelo protozoário flagelado Trichomonas 
gallinae, é provavelmente a doença parasitária mais antiga conhecida na vida 
selvagem. Os principais hospedeiros de T. gallinae são aves da família columbidae 
(STABLER, 1969), que apresentam alta prevalência de tricomoníase sem manifestar 
a doença, embora uma grande variedade de espécies aviárias também possam ser 
infectadas. A forma clássica de expressão da doença é a formação de placas 
caseosas na cavidade oral, faringe, esôfago e papo (STABLER, 1969; KRONE, 2002). 
 A transmissão da doença pode ser direta, por contato direto, ou 
indiretamente, por meio da ingestão de alimentos ou água contaminados, tendo 
relevante importância a regurgitação da comida entre pais e seus filhos (ANDRÉ, 
2005). Essa rota indireta é a razão pela qual uma gama tão ampla de famílias de 
pássaros pode ser infectada, muito diferentes dos columbídeos, como aves de rapina, 
necrófagos, passeriformes, tentilhões, piciformes, papagaios, otidídeos ou aves de 
capoeira (COLE, 1999; PATTON, 2000).  
 Segundo os estudos realizado por (LAWSON et al. 2011a, b), uma cepa 
clonal de T. gallinae surgiu como a causa de uma doença epidêmica de tentilhões na 
Europa. O surto desta doença em passeriformes já foi descrito em outros países, 
como no norte e centro da Alemanha (FORZAN et al. 2010; LAWSON et al. 2011a; 
QUILLFELDT P. et al. 2018), Ilhas britânicas (CHI J. F., 2013), Fennoscandinavia 
(FORZAN et al. 2010; NEIMANIS et al. 2010; LAWSON et al. 2011a; LEHIKOINEN et 
al. 2013), Reino Unido (LAWSON et al. 2012; GANAS P. et al. 2013), Áustria (GANAS 
P. et al. 2013), Eslovênia (ZADRAVEC et al. 2012) e América do norte (ANDERSON 
N. L. et al. 2009). Desta forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a presença de T. 
gallinae em passeriformes recebidos no Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestres.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Foram coletadas amostras por conveniência da ordem Passeriforme 
recebidos no NURFS-CETAS da UFPel, entre março e julho de 2021. Foram coletados 
suabe da orofaringe, após coleta, o material foi imediatamente acondicionado em tubo 
falcon de 15mL contendo meio de cultura TYM (Tripticase-Yeast Extract-Maltose), o 
qual foi mantido a temperatura de 37ºC e encaminhado ao Laboratório de 
Protozoologia e Entomologia (LAPEn), onde foi feita leitura em 24 e 48 horas. Os 
tubos de cultura foram centrifugados a 1500 rpm por 10 min e, em seguida, uma 
alíquota do sedimento foi analisada em microscópio óptico em aumento de 40X e foi 
observado trofozoítos em 24 e 48 horas de leitura. Estas formas possuíam 
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movimentos rotativos característicos deste protozoário. Também foi observado as 
características morfológicas, como a forma piriforme, membrana ondulante clara, que 
não se estendia até a extremidade posterior, e quatro flagelos anteriores desiguais 
compatíveis com o parasito Trichomonas gallinae. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram coletas amostras de 148 passeriformes aprendidos e levados ao 
NURFS-CETAS da UFPel. Treze amostras foram coletados no verão, oitenta e sete 
no outono e quarenta e oito no inverno (Tabela 1). Encontramos duas amostras 
positivas no exame parasitológico, essas amostras foram coletadas no outono, 
pertencentes a dois Cardeais (Paroaria coronata). 
 

  

 Os dois cardeais positivos para tricomoníase, podem ter se infectado devido 
à proximidade com pombos portadores do protozoário ou contato no ambiente (água 
ou comida) possivelmente infectados pelo parasita (LAWSON et al. 2012).  
 Nos dois animais positivos, não foram visualizados sinais clínicos 
compatíveis com a doença, como a formação de placas caseosas na cavidade oral, 
faringe, esôfago e papo, descarga ocular e olhos inflamados, penas eriçadas e 
anorexia segundo os estudos realizados por STABLER (1969) e KRONE (2002).  
  
 Como o surto sazonal que aconteceu no Reino Unido ao final do verão e no 
início do outono, nossos resultados positivos também correspondem às mesmas 
estações do ano, neste período do ano, os animais encontram-se em escassez de 
alimento e na procura de ninhos e lugares para o aquecimento, podendo-se encontrar 
com animais de outras espécies como neste caso os columbídeos, que são os 
principais portadores do T. gallinae (LAWSON et al. 2012). 
 

Nome comum Nome científico Total 

Azulão Cyanocompsa brissonii 20 

Bem-te-vi Pitangus sulphuratus 2 

Bico-de-pimenta Saltator fuliginosus 1 

Bico-duro Saltator aurantiirostris 16 

Canário-da-terra Sicalis flaveola 10 

Cardeal Paroaria coronata 50 

Coleirinho Sporiphila caerulescens 5 

Pintassilgo Spinus magellanicus 4 

Pitiguari Cyclarhis gujanensis 1 

Polícia-inglesa-do-sul Sturnella superciliaris 1 

Sanhaço-cinzento Tangona sayaca 1 

Sanhaço-frade Stephanophorus diadematus 6 

Tico Zonotrichia capensis 3 

Tico-tico-rei Coryphospingus pileatus 6 

Tipio Sicalis luteola 2 

Trinca-ferro Saltator similis 19 

Vira-bosta Molothrus bonariensis 1 

Total 148 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 
 As formas de transmissão do T. gallinae favorecem o aparecimento de 
tricomoníase em muitas espécies não columbiformes, os passeriformes podem servir 
como reservatório para a coinfecção em aves de rapina, sendo importante para 
vigilância do ciclo biológico desse protozoário, uma vez que são aves que fazem 
migração ressalta-se a importância de monitorar esse protozoário em outras aves 
silvestres, evitando perdas importantes para a fauna brasileira, conforme já foi descrito 
em outros países. 
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